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RESUMO
Objetivo: Identificar as concepções teóricas que têm sido utilizadas no contexto da 
assistência de enfermagem à criança hospitalizada. Métodos: Realizou-se scoping review 
segundo a metodologia PRISMA-ScR. Os limitadores de pesquisa incluíram: estudos primários 
que versassem sobre utilização de concepções teóricas de enfermagem na prestação 
de cuidados à criança hospitalizada, acesso em texto integral, no idioma português ou 
inglês e publicados entre 2000 e 2019. Realizou-se pesquisa em plataformas de bases de 
dados (EBSCOhost, PubMed, SciELO e Web of Science), literatura cinzenta e na bibliografia 
dos artigos selecionados. Resultados: Foram encontrados 21 estudos e identificadas 10 
concepções teóricas de enfermagem, sendo o cuidado centrado na família a mais utilizada. 
Considerações finais: Salienta-se a variabilidade das concepções teóricas identificadas, sem 
evidência que suporte a utilização de uma em detrimento de outra. Uma concepção teórica 
mais integradora, que agregue o cuidado centrado quer na família quer na criança, emerge 
enquanto tendência de investigação.
Descritores: Enfermagem; Criança; Hospitalização; Revisão; Teoria de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: Identify the theoretical concepts that have been used in the context of nursing 
care for hospitalized children. Methods: Scoping review was carried out according to the 
PRISMA-ScR methodology. The research limitations included: primary studies dealing with 
the use of theoretical concepts of nursing in the provision of care to hospitalized children, 
access in full text, in Portuguese or English and published between 2000 and 2019. Research 
was carried out on grassroots platforms (EBSCOhost, PubMed, SciELO and Web of Science), 
gray literature and in the bibliography of selected articles. Results: 21 studies were found 
and 10 theoretical conceptions of nursing were identified, with family-centered care being 
the most used. Final considerations: The variability of the identified theoretical conceptions 
is emphasized, with no evidence to support the use of one in detriment of the other. A more 
integrative theoretical conception, which adds care centered both on the family and the 
child, emerges as a research trend.
Descritores: Nursing; Child; Hospitalization; Review; Nursing Theory.

RESUMEN
Objetivo: Identificar concepciones teóricas que han sido utilizadas en contexto de asistencia 
de enfermería al niño hospitalizado. Métodos: Realizó scoping review segundo metodología 
PRISMA-ScR. Delimitadores de investigación incluyeron: estudios primarios que versaron 
sobre utilización de concepciones teóricas de enfermería en prestación de cuidados al niño 
hospitalizado, acceso en texto integral, en idioma portugués o inglés y publicados entre 2000 
y 2019. Realizó investigación en plataformas de bases de datos (EBSCOhost, PubMed, SciELO 
y Web of Science), literatura gris y en bibliografía de artículos seleccionados. Resultados: 
Encontrados 21 estudios e identificadas 10 concepciones teóricas de enfermería, siendo el 
cuidado centrado en la familia la más utilizada. Consideraciones finales: Destaca la variabilidad 
de las concepciones teóricas identificadas, sin evidencia que suporte la utilización de una 
en detrimento de otra. Una concepción teórica más integradora, que agregue el cuidado 
centrado tanto en la familia como en el niño, emerge mientras tendencia de investigación.
Descriptores: Enfermería; Niño; Hospitalización; Revisión; Teoría de Enfermería.
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INTRODUÇÃO

A progressão da enfermagem como disciplina é o resultado dos 
contributos da investigação, da prática e da teoria enquanto pedras 
basilares, em uma relação recíproca e cíclica(1). A investigação guia 
a prática e constrói conhecimento pelo desenvolvimento da teoria; 
a prática clínica gera questões de investigação e saber para a teoria; 
e esta guia a investigação e melhora a prática(2). Adicionalmente, 
é necessário analisar a teoria de forma a clarificar o domínio de 
intervenção da enfermagem, guiar a ciência de enfermagem e a 
prática. É fundamental também direcionar e comunicar o contributo 
único e essencial da enfermagem na qualidade de ciência para a 
pesquisa em saúde e para os cuidados de saúde(3).

As concepções teóricas norteiam os cuidados e oferecem uma 
abordagem organizada e sustentada no conhecimento(4-5). Os níveis 
de estrutura do conhecimento em enfermagem são apresentados 
por Alligood & Tomey(6) e organizados em: metaparadigma; filosofia; 
modelo conceptual; grande teoria; teoria; e teoria de médio alcance. 
Nesse sentido, as concepções teóricas de enfermagem abrangem 
a visão da disciplina e prática com base em um conceito-chave e 
as relações entre dois ou mais conceitos de enfermagem desen-
volvidas para a sua transferência na prática de cuidados(7-8). Pela 
utilização de teoria na prática diária dos cuidados, os enfermeiros 
encontram um sentido de propósito e uma direção que é consis-
tente com os valores básicos da enfermagem(1). Adicionalmente, 
em enfermagem, como em qualquer outra disciplina, a ciência é o 
resultado da relação entre o processo de investigação e o produto 
do conhecimento(2). O propósito primário da teoria, na profissão de 
enfermagem, é melhorar a prática pela influência positiva na saúde 
e qualidade de vida das pessoas, motivo pelo qual a relação entre 
teoria e prática é recíproca(1-2). Nesse sentido, ao nos debruçarmos 
sobre os cuidados de enfermagem em determinado contexto, é 
fulcral identificar como se suportam do ponto de vista teórico(9). 

No âmbito dos cuidados de enfermagem prestados à criança 
hospitalizada, o desenvolvimento de teoria na área disciplinar de 
enfermagem é ainda muito recente. De facto, até cerca de 1950, os 
hospitais em todo o mundo estavam pouco preparados e adaptados 
à população pediátrica. Com a constatação dos efeitos adversos 
da hospitalização e do impacto da separação da família, teve início 
a política de alojamento conjunto e mudança no paradigma de 
prestação de cuidados de saúde(10). A conceptualização dos cuidados 
reflete esta prática de enfermagem que integra a família enquanto 
membro ativo da equipe de saúde. Nesse sentido, é importante 
compreender a forma como a equipe de enfermagem concebe os 
cuidados à criança e família, em contexto de hospitalização, dado 
que influencia o modo de prestação de cuidados(11). 

Assim, considerou-se pertinente mapear, apoiando-se na 
literatura científica associada à disciplina de enfermagem, as 
evidências disponíveis acerca do uso de concepções teóricas 
de enfermagem utilizadas nos cuidados à criança hospitalizada. 
Procedeu-se a uma scoping review segundo a metodologia Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Exten-
sion for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(12). Tratase de um tipo de 
revisão que permite mapear a literatura relevante num campo de 
interesse útil, para temas amplos e metodologias diversificadas, 
num formato de inclusão menos restritivo e, portanto, com um 
maior alcance de evidência(13). 

OBJETIVO

Identificar que concepções teóricas têm sido utilizadas no 
contexto da assistência de enfermagem à criança hospitalizada. 

Salienta-se que se optou pelo termo “concepções teóricas” 
enquanto designação mais abrangente e que, neste manuscri-
to, englobaram-se outros termos (p.ex., modelos). Definiu-se 
a seguinte questão de pesquisa: Quais as concepções teóricas 
utilizadas no contexto da assistência de enfermagem à criança 
hospitalizada. Ressalta-se que, na questão de investigação, se 
utilizou o acrónimo PCC (População: criança e pais; Conceito: 
concepções teóricas; Contexto: hospitalização).

MÉTODOS

Procedeu-se à revisão da literatura de acordo com as etapas 
definidas pelo PRISMA-ScR(12).

Protocolo e registo

O protocolo de pesquisa foi redigido, revisto e aferido pelos 
autores. Procedeu-se ao registo prospectivamente na Open 
Science Framework, em 8 de abril de 2020 (http://osf.io/zhjvm/).

Critérios de elegibilidade

Definiram-se os seguintes critérios de inclusão: estudos que 
versassem sobre a utilização de concepções teóricas de en-
fermagem na prestação de cuidados à criança e família em 
internamento; contexto de estudo em serviços de internamento 
hospitalar; estudos de tipo primário qualitativo, quantitativo e 
com triangulação de métodos, incluindo revisões de literatura de 
forma a maximizar a cobertura da evidência disponível; artigos 
disponíveis em texto integral, em português ou inglês; data de 
publicação entre 01-01-2001 e 30-09-2019. A opção por esse 
limite temporal teve como objetivo obter dados que permitissem 
a caracterização relativa às concepções teóricas em utilização 
no século XXI. 

Como critérios de exclusão, foram rejeitados: artigos que 
abordassem contextos muito específicos (p.ex., unidades de 
cuidados intensivos e unidades de neonatologia), atendendo às 
particularidades dos cuidados de enfermagem nessas unidades; 
artigos que não identificassem claramente a concepção teórica 
de enfermagem; artigos de opinião; editoriais; anúncios publi-
citários; e cartas ao editor.

Fontes de informação

Na pesquisa, utilizou-se a estratégia em três etapas como 
recomendado(14). Inicialmente, foi feita pesquisa em duas bases 
de dados (MEDLINE [with full text] e CINAHL [with full text]), se-
guida de análise das palavras contidas no título e resumo dos 
artigos selecionados, assim como dos termos-chave. Objetivou-se 
aprimorar as palavras-chave a incluir na equação de pesquisa, 
adaptando-as para os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Na segunda etapa, após a identificação dos descritores a 
utilizar, constituiu-se a equação de pesquisa e efetivou-se a 
pesquisa, pela plataforma eletrónica EBSCOhost, nas seguintes 
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bases de dados: Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL) [complete], MEDLINE [complete], Nursing 
& Allied Health Collection [comprehensive]; Cochrane Central 
Register of Controlled Trials, Cochrane Database of Systematic 
Reviews, Cochrane Methodology Register; Library, Information 
Science & Technology Abstracts (LISTA) e MedicLatina. Adicio-
nalmente, pesquisou-se nas plataformas PubMed; na SciELO; e 
na Web of Science. 

Recorreu-se à pesquisa da literatura cinzenta, nomeadamente: 
Open Grey; Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal; 
Veritati – repositório Institucional da Universidade Católica Por-
tuguesa; MedNar Search; e WorldWideScience.org – The Global 
Science Gateway.

Consultou-se, de forma sistemática, a lista de referência bi-
bliográficas dos artigos selecionados como forma de identificar 
trabalhos relevantes para esta revisão.

Pesquisa

A equação de pesquisa aplicada, com recurso aos descritores 
e operadores booleanos, foi a seguinte: ((Model OR theory) AND 
(child* OR pediat*) AND (hosp*) AND (nurs*)). A pesquisa em bases 
de dados decorreu em outubro de 2019 e foi efetuada por FL e 
revista por ZC. A amostra inicialmente obtida nas diferentes bases 
de dados foi limitada segundo os critérios de inclusão e campos 
disponíveis nas bases de dados, como se explicita no Quadro 1.

Seleção das fontes de evidência

Os estudos foram selecionados por leitura do título; e, quando 
não era claro se o artigo dava resposta à questão de investigação, 
procedeu-se à leitura dos resumos. Removeram-se os artigos 
repetidos, e foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. O 
processo foi efetuado de forma independente por duas revisoras, 
sendo obtido consenso para a lista final de artigos.

Processo de seleção e análise de dados

Constituído o corpus de análise, procedeu-se à extração de 
dados com recurso a quadros de sistematização de informação, 
atendendo à questão de investigação e com vista à comparação 
da evidência científica. A extração de dados foi efetivada por 
duas autoras e revista por todos os autores.

Listagem dos dados

Os dados foram listados em formato de quadro, tendo como 
alvo a procura de informação, nomeadamente os seguintes 
elementos(14): Autores; Ano de publicação; País; Objetivos; Popu-
lação e amostra; Metodologia; Concepção teórica; Resultados; 
Principais conclusões.

Síntese dos resultados

O quadro de sistematização reuniu toda a informação rela-
tiva extraída individualmente por duas autoras e aprovada em 
consenso por todos os autores. Os dados foram recolhidos de 
maneira a contextualizar a utilização de teorias de enfermagem 
e a relacionar o objetivo do estudo em tela com o objetivo desta 
revisão.

RESULTADOS

Seleção das fontes de evidência

A estratégia de pesquisa permitiu a identificação de 21 arti-
gos, que constituem o corpus de análise desta revisão, como se 
apresenta esquematicamente na Figura 1.

Características das fontes de evidência

Esta revisão permitiu a identificação de um total de dez 
concepções teóricas aplicáveis nos cuidados de enfermagem 
no contexto de hospitalização infantil e que se sumarizam no 
Quadro 2. Salientamos que as diferentes concepções teóricas 
estão identificadas junto ao nome, com a referência ao respetivo 
autor assumindo a sua designação original. 

Resultados individuais das fontes de evidência

Os resultados extraídos de cada estudo encontram-se siste-
matizados no Quadro 3.

Quadro 1 - Síntese das plataformas e limitadores utilizados, enquanto 
estratégia de pesquisa

Plataforma Limitadores

EBSCOhost
Idioma português ou inglês;
Publicados entre 01-01-2000 e 30-09-2019;
Texto disponível em texto integral;

SciELO Idioma português ou inglês; 
Publicados entre 2000 e 2019;

PubMed Publicados entre 01-01-2000 e 30-09-2019;
Texto disponível em texto integral;

Web of Science Publicados entre 2000 e 2019;
Texto disponível em texto integral;

The grey literature report Site indisponível;

Open grey Publicados entre 2000 e 2019;
Texto disponível em texto integral;

Repositório Científico 
de Acesso Aberto de 
Portugal

Idioma português ou inglês;
Texto disponível em texto integral;

Veritati - Repositório 
Institucional da 
Universidade Católica 
Portuguesa

Texto disponível em texto integral;

MedNar search Publicados entre 2000 e 2019;
Texto disponível em texto integral;

Worldwidescience.org
Idioma português ou inglês;
Publicados entre 2000 e 2019;
Texto disponível em texto integral;
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Quadro 3- Quadro de sistematização dos estudos incluídos na scoping review.

Título Ano
País Delineamento

Conceção 
Teórica 

Identificada
Resultados Principais conclusões

Contribution 
of structured 
therapeutic play 
in a nursing 
care model for 
hospitalised 
children(19)

2018
Brasil

Objetivo: Analisar como o BT 
estruturado num Modelo de Cuidado 
de Enfermagem contribui no cuidado à 
criança hospitalizada;
População e amostra: Crianças 
hospitalizadas; amostra: 7 crianças (5-8 
anos);
Metodologia: Pesquisa convergente 
assistencial;
Entrevista aberta e observação 
participante;

Modelo de 
Cuidados de 
Enfermagem 

Cuidar 
Brincando;

Identificadas 3 categorias: 
significados atribuídos pela 
criança à hospitalização e 
sua influência no cuidado 
de enfermagem; perceção 
quanto aos procedimentos 
terapêuticos por meio do 
BT; importância da inserção 
da família no cuidado;

O BT contribui para: a 
diminuição dos efeitos 
negativos da hospitalização; 
esclarecer dúvidas e 
curiosidades; 
O modelo contribui para 
cuidados abrangentes 
e direcionados às 
necessidades da criança;

The practice of 
nurses caring 
for families 
of pediatric 
inpatients in light 
of Jean Watson(24)

2014
Brasil

Objetivo: Conhecer as facilidades e as 
dificuldades do enfermeiro na prática 
do cuidado das famílias de crianças 
internadas;
População e amostra: enfermeiras de 
serviços de pediatria; 12 enfermeiras;
Metodologia: qualitativa; entrevistas 
semiestruturadas; submetidas a análise 
temática indutiva;

Teoria do 
Cuidado 

Humano de 
Jean Watson;

Identificados 3 temas: 
reconhecendo um 
referencial para o cuidado; 
considerando o contexto 
institucional e desafios 
no relacionamento com a 
família.

A teoria favoreceu reflexões 
sobre o self, sobre as 
instituições e sobre o 
relacionamento com a 
família da criança;

Implementation 
of a nursing 
professional 
practice model of 
care in a pediatric 
hospital(25)

2007
Estados 

Unidos da 
América

Objetivo: descrever a implementação 
do modelo de sinergia num hospital 
pediátrico;
População e amostra: equipe de 
enfermagem de um hospital pediátrico;
Metodologia: trabalho de projeto;

Modelo de 
Sinergia;

A equipa foi dividida 
em dois grupos que 
implementaram o modelo 
em todo o hospital;

A utilização de um modelo 
da prática profissional de 
enfermagem é importante 
pois facilita descrever, 
desvendar, guiar e avaliar a 
prática de enfermagem;

In
cl

us
ão

El
eg

ib
ili

da
de

Tr
ia

ge
m

Id
en

tifi
ca
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o

Registos após remoção de duplicados (n = 4106)

Registos triados pelo título
(n = 4106)

Registos triados pelo resumo 
(n = 48)

Registos avaliados para 
elegibilidade e leitura em 

texto integral (n = 21)

Registos incluídos na 
scoping review (n = 21)

Registos excluídos pelo título 
(n = 4058)

Registos excluídos pelo 
resumo (n = 27)

Registos identificados 
por pesquisa em bases 

de dados 
(EBCO = 14;

SciELO= 158;
PubMed = 16;

Web of Science = 349)

Registos identificados 
na literatura cinzenta

(Open Grey = 4;
RCAAP = 3;

Veritati = 2846;
MedNar Search = 726)

Registos 
identificados 

pelas 
referências

 (n = 5)

Figura 1 - Fluxograma PRISMA do processo de seleção de estudos

Continua

Quadro 2 - Síntese das concepções teóricas encontrados na scoping review

Conceção teórica Autor, Ano;

Cuidados centrados na 
família

Boztepe & Yıldız, 2017;
Coyne, 2015;
Khajeh et al., 2017; 
Matziou et al., 2018;
Mendes & Martins, 2012;
Miranda, Oliveira, Toia, & Stucchi, 2015;
Shields, Pratt, Davis, & Hunter, 2007;
Watts et al., 2014;

Teoria das necessidades 
humanas básicas(15);

Dantas, Silva, & Nóbrega, 2018;
Marques, Silva, & Nóbrega, 2016; 
Santos, 2016;

Modelo de parceria de 
cuidados(16);

Alves, 2015; 
Sousa, 2012;

Teoria do cuidado 
humano(17);

Santos et al., 2014;
Santos, Silva, Misko, Poles, & Bousso, 2013;

Modelo de comunicação 
transicional infantil(18); Lambert, Glacken, & McCarron, 2011;

Modelo de cuidado de 
enfermagem cuidar 
brincando(19);

Caleffi et al, 2016;

Modelo qualidade- 
cuidado ©(20); Edmundson, 2012.

Modelo de sinergia(21); Mullen & Asher, 2007;

Teoria do conforto(22); Kolcaba & DiMarco, 2015;

Modelo dos sistemas de 
Neuman(23). Ferreira et al., 2019.
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Título Ano
País Delineamento

Conceção 
Teórica 

Identificada
Resultados Principais conclusões

Validation of 
nursing diagnoses, 
interventions and 
outcomes in a 
pediatric clinic(26) 

2018
Brasil

Objetivo: elaborar as definições 
operacionais dos diagnósticos da 
nomenclatura de diagnósticos, 
resultados e intervenções de 
enfermagem da Clínica Pediátrica de 
um Hospital Escola e realizar a validação 
de conteúdo e clínica da nomenclatura;
População e amostra: equipe de 
enfermagem de uma Clínica Pediátrica;
Metodologia: pesquisa metodológica 
com estudo documental e estudos de 
caso clínico;

Teoria das 
Necessidades 

Humana 
Básicas de 

Wanda Horta;

Validação de diagnósticos e 
intervenções por consenso;

Houve eficácia do uso 
da nomenclatura neste 
contexto; 

Hospitalized 
school children: 
proposition of a 
data collection 
instrument in light 
of Horta’s theory(27)

2016
Brasil

Objetivo: Construir um instrumento 
de colheita de dados para escolares 
hospitalizados à luz da Teoria das 
Necessidades Humanas Básicas;
População e amostra: equipe de 
enfermagem de um hospital; 8 
enfermeiras;
Metodologia: pesquisa metodológica 
com análise estatística para validação 
de indicadores empíricos;

Teoria das 
Necessidades 

Humana 
Básicas de 

Wanda Horta;

Os indicadores foram 
identificados a partir da 
análise de instrumentos 
validados para crianças, 
considerando o Conjunto 
Internacional de Dados 
Mínimos de Enfermagem; 
Obtiveram-se 288 
indicadores que passaram 
por revalidação e posterior 
formatação do instrumento 
na versão final;

O instrumento tem 
contribuído para a colheita 
de dados de escolares 
hospitalizados e orientado 
as fases do processo de 
enfermagem, considerando 
as necessidades específicas 
das crianças em idade 
escolar;

Unveiling 
humanized 
care: nurses’ 
perceptions 
in pediatric 
oncology(28)

2013
Brasil

Objetivo: conhecer os elementos do 
cuidado humanizado presentes no 
encontro entre enfermeiro, família 
e criança com cancro; identificar a 
perceção desses enfermeiros quanto à 
humanização da assistência e verificar 
em que situações o enfermeiro percebe 
que a humanização está ancorada aos 
cuidados;
População e amostra: equipe de 
enfermagem de um hospital; 9 
enfermeiras;
Metodologia: estudo exploratório-
descritivo; entrevista semiestruturada;

Teoria do 
Cuidado 

Humano de 
Jean Watson;

Os elementos teóricos 
emergiram das descrições 
de eventos clínicos ou 
situações apresentadas 
pelos enfermeiros;

Os dados permitiram 
reflexões sobre 
possibilidades de 
construção do processo 
humanístico interpessoal 
no ambiente de cuidado na 
oncologia pediátrica e de 
avanços e limitações quanto 
à aplicabilidade deste 
referencial na prática; 

Parceria nos 
cuidados de 
enfermagem 
em pediatria: do 
discurso à ação 
dos enfermeiros(29)

2012
Portugal

Objetivo: conhecer nos enfermeiros de 
pediatria a forma como percecionam 
o processo de construção da parceria 
na prática de cuidados com os pais 
e identificar no contexto as ações 
praticadas;
População e amostra: equipe de 
enfermagem de um serviço de 
pediatria; 12 enfermeiras;
Metodologia: estudo qualitativo 
suportado na grounded theory, 
sustentada no referencial teórico do 
interacionismo simbólico; entrevista e 
observação;

Cuidados 
Centrados na 

Família;

O trabalho em parceria 
com os pais está 
presente no “pensar” dos 
enfermeiros. Porém, as 
observações efetuadas 
evidenciaram lacunas 
na contemplação de 
dimensões fundamentais 
ao desenvolvimento de 
uma parceria efetiva com 
os pais;

Os enfermeiros contemplam 
a parceria no pensar, mas 
não no agir;

A evolução dos 
modelos de 
assistência de 
enfermagem 
à criança 
hospitalizada nos 
últimos trinta 
anos: do modelo 
centrado na 
doença ao modelo 
centrado na 
criança e família(30)

2015
Brasil

Objetivo: identificar a evolução dos 
modelos de enfermagem à criança 
hospitalizada nos últimos trinta anos 
no Brasil;
População e amostra: não aplicável;
Metodologia: pesquisa descritiva, 
retrospectiva e comparativa por meio 
de pesquisa bibliográfica; 

Modelo 
centrado na 
patologia da 

criança;
Modelo 

centrado na 
criança;
Modelo 

centrado na 
criança e sua 

família;

Identificou três modelos de 
enfermagem nos cuidados 
à criança hospitalizada; 
reconhece o modelo de 
cuidados centrados na 
família como o ideal no 
contexto nacional; 

Para haver a implementação 
do modelo é necessária 
adequação dos serviços, das 
políticas e das equipes;

Continuação do Quadro 3
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Título Ano
País Delineamento

Conceção 
Teórica 

Identificada
Resultados Principais conclusões

The Quality 
Caring Nursing 
Model: A Journey 
to Selection and 
Implementation(31)

2012
Estados 

Unidos da 
América

Objetivo: descrever o processo de 
seleção e implementação de um 
modelo teórico de enfermagem num 
hospital pediátrico;
População e amostra: equipe de 
enfermagem do hospital;
Metodologia: metodologia de projeto; 

Modelo 
Qualidade-
Cuidado©;

Após pesquisa e reflexão 
foi selecionado o modelo 
qualidade-cuidado; a 
implementação do modelo 
implicou uso de focos 
grupo, tutoriais via internet 
e ferramentas educacionais;

A existência de um modelo 
teórico que norteia a prática 
de enfermagem é essencial; 
o modelo escolhido valoriza 
as relações no âmbito do 
cuidar como a base da 
prática profissional;

Family 
centered care 
of hospitalized 
children: A hybrid 
concept analysis in 
Iran(32)

2017
Irão

Objetivo: analisar o conceito de CCF em 
crianças hospitalizadas no Irão;
População e amostra: crianças, pais, 
enfermeiros e pediatras num total de 27 
participantes;
Metodologia: revisão da literatura, 
entrevistas semiestruturadas e 
observação não participativa; 

CCF;

Na literatura identificaram 
4 temas centrais aos 
CCF: participação da 
família e profissionais 
de saúde; partilha de 
informações com a família; 
relacionamentos entre 
família e profissionais 
baseados no respeito 
e dignidade; cuidado 
individualizado da 
família. As entrevistas e 
observações permitiram a 
identificação dos seguintes 
temas: família como visita 
não participante; educação 
num único sentido; 
interações não suportadas; 
cuidado não especificado 
à família;

Os CCF são cuidados 
compreensivos e a sua 
implementação é afetada 
por fatores humanos e 
organizacionais. Requer 
a participação da família 
e profissionais, interações 
efetivas com a família, 
educação e informação 
partilhada e cuidados 
individualizados com cada 
família;

Families and 
health-care 
professionals’ 
perspectives and 
expectations of 
family-centred 
care: hidden 
expectations and 
unclear roles(10)

2015
Irlanda

Objetivo: investigar a implementação 
dos CCF na perspetiva de familiares e 
enfermeiros;
População: crianças, pais e enfermeiros 
de serviços de pediatria; Amostra: 
18 crianças (7-16 anos), 18 pais e 18 
enfermeiros;
Metodologia: entrevistas analisadas 
com recurso a grounded theory; 

CCF;

Foram identificados quatro 
temas: expectativas; 
apoiar-se na ajuda dos pais; 
trabalhar nos diferentes 
papeis; barreiras à 
implementação dos CCF;

As famílias estão disponíveis 
para ajudar nos cuidados 
à criança, mas necessitam 
de informação, suporte e 
uma orientação clara por 
parte dos enfermeiros. Estes 
devem sem treinados e 
ter os recursos adequados 
para dar respostas às 
necessidades da família;

Family-centered 
care for 
hospitalized 
children aged 
0-12 years: a 
systematic review 
of qualitative 
studies(33)

2014
Austrália

Objetivo: investigar os efeitos 
dos modelos de CCF em crianças 
hospitalizadas 0-12 anos;
População e amostra: não aplicável;
Metodologia: revisão sistemática da 
literatura;

CCF;

Existe ainda pouca 
evidência da utilização 
dos cuidados centrados 
na família e relação com 
resultados dos cuidados de 
enfermagem;

A utilização de cuidados 
centrados na família parece 
ter efeitos positivos no 
aumento da satisfação dos 
pais;

Comfort Theory 
and its application 
to pediatric 
nursing(34)

2015
Estados 

Unidos da 
América

Objetivo: apresentar a teoria do 
conforto e a sua aplicação à prática de 
cuidados em pediatria;
População e amostra: não aplicável;
Metodologia: artigo teórico;

Teoria do 
conforto

Apresentada a teoria do 
conforto; demonstrada 
a sua aplicação num 
caso prático; descritas 
as premissas acerca do 
conforto; exposto como 
podem ser organizados 
os cuidados focados no 
conforto; descrito como se 
pode medir o conforto com 
instrumentos aplicáveis 
em pediatria; fornecidas 
guidelines para a prática;

A teoria do conforto pode 
ser aplicada facilmente no 
contexto dos cuidados de 
enfermagem em pediatria;

Continua
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Título Ano
País Delineamento

Conceção 
Teórica 

Identificada
Resultados Principais conclusões

Nursing Care 
for the Families 
of Hospitalized 
Children and 
Adolescents(35)

2019
Brasil

Objetivo: descrever estratégias 
adotadas pelos enfermeiros para 
o cuidar de famílias de crianças e 
adolescentes hospitalizados;
População: enfermeiros a exercer 
funções em pediatria; Amostra: 12 
enfermeiros;
Metodologia: entrevistas 
semiestruturadas analisadas com 
recurso a programa informático;

Teoria dos 
sistemas de 

Neuman;

Foram identificadas as 
seguintes estratégias: 
estabelecimento de 
vínculo, comunicação, 
educação para a saúde; 
procura de suporte na 
equipa multiprofissional; 
escuta; postura profissional 
tranquila;

A utilização da teoria dos 
sistemas enquadra os 
cuidados às famílias de 
crianças e adolescentes 
hospitalizados é facilitadora 
pois tem por objetivo 
reduzir as repostas do 
sistema (família) aos 
stressores do meio ambiente 
(hospitalização);

Nursing care 
through the 
perception of 
hospitalized 
children(36)

2016
Brasil

Objetivo: elaborar uma proposta 
de processo de enfermagem para a 
implementação da sistematização 
da assistência de enfermagem num 
hospital pediátrico;
População: enfermeiros a exercer 
funções em pediatria; Amostra: 12 
enfermeiros;
Metodologia: questionários 
semiestruturados e 4 “focus group”;

Teoria das 
Necessidades 

Humana 
Básicas de 

Wanda Horta;

Identificaram-se duas 
categorias: o conhecimento 
dos enfermeiros a sobre 
a sistematização da 
assistência de enfermagem; 
as potencialidades e 
fragilidades que os 
enfermeiros enfrentam na 
construção do processo de 
enfermagem;

O conhecimento teórico, 
associado às experiências 
práticas assistenciais, 
é fundamental para a 
construção de todas as 
fases do processo de 
enfermagem;

Oportunidades 
de parceria no 
cuidar de crianças 
com necessidades 
especiais de saúde 
- a perspetiva dos 
pais(37)

2015
Portugal

Objetivo: compreender como 
é experienciada a parceria de 
cuidados, pelos pais de crianças com 
necessidades especiais de saúde;
População: pais de crianças com 
necessidades especiais de saúde 
hospitalizadas; Amostra: 10 pais;
Metodologia: estudo qualitativo, 
descritivo e exploratória com método 
narrativo; entrevista de orientação 
etnobiográfica;

Modelo de 
Parceria de 
Cuidados;

Constatou-se a existência 
de duas oportunidades de 
parceria: capacitação dos 
pais; tomada de decisão em 
parceria;

A parceria no cuidar de 
crianças com necessidades 
especiais de saúde, na 
perspetiva dos pais, é 
entendida como um 
processo relacional e de 
desenvolvimento, dinâmico, 
singular e contínuo 
estabelecido entre pais 
e enfermeiros, centrado 
nas oportunidades de 
capacitação nos cuidados à 
criança e tomada de decisão 
partilhada;

O exercício 
parental durante a 
hospitalização do 
filho(38)

2012
Portugal

Objetivo: identificar as 
intencionalidades terapêuticas dos 
enfermeiros quando promovem a 
parceria de cuidados com os pais 
durante a hospitalização da criança;
População: pais de crianças 
hospitalizadas e enfermeiros a 
exercer funções em serviços de 
pediatria; Amostra: 103 pais (fase 1 - 
questionários); 5 enfermeiros e 22 mães 
(fase 1 – entrevistas) 444 pais (fase 1;
Metodologia: Estudo de investigação-
ação com aplicação de observação, 
entrevistas e questionários;

Modelo de 
Parceria de 
Cuidados;

A hospitalização do filho 
é um evento na vida 
pessoal relacionado 
com o papel parental. As 
experiências podem ser 
vistas em duas perspetivas: 
a hospitalização gera a 
interrupção no padrão 
habitual de desempenho 
do papel maternal; a 
autoconsciência sobre as 
mudanças e diferenças 
que precisam introduzir no 
exercício do papel maternal 
habitualmente realizado 
até agora, devido ao estado 
de saúde do filho. 

Foram identificados 7 
objetivos: promoção da 
participação dos pais 
nos cuidados do tipo 
desenvolvimental (cuidados 
habituais); promoção de 
competências parentais 
para prestar cuidados 
complexos; promoção 
de participação dos pais 
nos cuidados complexos 
quando as competências 
parentais foram avaliadas 
como eficazes; melhoria 
no desempenho dos pais 
para realizar os cuidados 
complexos quando um 
potencial de valorização 
de competências dos pais 
para realizar os cuidados 
complexos foi identificado; 
redução do nível stress 
associado ao papel parental 
em pais de crianças com 
necessidades especiais 
permanentes, facilitando, 
durante a hospitalização, 
o descanso no exercício 
do papel; preparação dos 
pais para prestar cuidados 
complexos; preparação 
dos pais para promover a 
autonomia da criança;

Continua
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Título Ano
País Delineamento

Conceção 
Teórica 

Identificada
Resultados Principais conclusões

Communication 
between children 
and health 
professionals in 
a child hospital 
setting: a Child 
Transitional 
Communication 
Model(18)

2011
Irlanda

Objetivo: identificar a natureza da 
comunicação entre as crianças e os 
profissionais de saúde no contexto 
hospitalar;
População: crianças hospitalizadas em 
serviços de internamento; Amostra: 49 
crianças dos 6 aos 16 anos;
Metodologia: estudo etnográfico 
com observação semi-participante, 
entrevistas não estruturadas, 
atividades participativas e evidencias 
documentadas;

Modelo de 
comunicação 
transicional 

infantil;

Os profissionais de saúde 
posicionam as crianças 
quer como espetadores 
passivos quer como 
participantes ativos no 
processo comunicacional;

As crianças preferem oscilar 
entre espetadores passivos 
e participantes ativos no 
processo de comunicação 
dependendo das suas 
necessidades ao longo do 
tempo;

Nurses 
perceptions 
of barriers to 
implementing 
family-centered 
care in a pediatric 
setting: A 
qualitative study(39)

2017
Turquia

Objetivo: explorar a visão dos 
enfermeiros acerca da sua prática dos 
CCF;
População: enfermeiros de um hospital 
pediátrico; Amostra: 18 enfermeiras;
Metodologia: estudo qualitativo com 
aplicação de entrevistas;

CCF;

Emergiram dois temas: 
opinião dos enfermeiros 
e visão acerca da 
participação dos pais;

Os enfermeiros têm uma 
visão positiva acerca 
dos CCF e reconhecem 
a necessidade da família 
continuar presente na vida 
da criança; as características 
culturais das família são 
um obstáculo; a aplicação 
do modelo implica 
o seu conhecimento 
conceptual mas também o 
entendimento dos direitos, 
papeis e responsabilidades 
dos pais;

Evaluating how 
paediatric nurses 
perceive the 
family-centred 
model of care and 
its use in daily 
practice(40)

2018
Grécia

Objetivo: compreender as perceções 
dos enfermeiros acerca dos CCF e como 
o aplicam na prática diária;
População: enfermeiros de um hospital 
pediátrico; Amostra: 183 enfermeiros;
Metodologia: Estudo quantitativo com 
aplicação de questionários;

CCF;

Os CCF foram considerados 
importantes para a 
amostra; a implementação 
dos CCF foi correlacionada 
com: experiência, idade, 
estado civil e ter filhos;

A importância dos CCF 
está bem estabelecida, 
contudo os enfermeiros 
não entendem que seja 
essencial aplicá-lo em todos 
os aspetos da prática diária 
de cuidados;

Family-centred 
care for children in 
hospital(41)

2007
Inglaterra

Objetivo: investigar os efeitos 
dos modelos de CCF em crianças 
hospitalizadas quando comparados 
com outros modelos de cuidar 
na criança, família e resultados da 
utilização dos serviços de saúde;
População e amostra: não aplicável;
Metodologia: revisão sistemática da 
literatura;

CCF;
Não foram encontrados 
estudos que cumprissem 
os critérios de inclusão;

Salienta-se a falta de estudos 
quantitativos sobre a 
utilização deste modelo;

Nota: BT – Brinquedo Terapêutico; CCF – Cuidados Centrados na Família.

Síntese dos resultados

Dos artigos que constituem o corpus de análise, a maioria, 
mais concretamente 18 dos 21 artigos, foram publicados nos 
últimos dez anos. No que se refere ao país de origem, verifica-se 
variabilidade, em particular artigos provenientes dos seguintes 
países: Austrália (1), Brasil (9), Estados Unidos da América (3), 
Grécia (1), Inglaterra (1), Irão (1), Irlanda (2), Portugal (3) e Turquia 
(1). Quanto à metodologia, apenas um dos artigos é de natureza 
quantitativa(40); também apenas um é de natureza teórica(34); e três 
são revisões da literatura(30,33,41). Em 12 dos artigos encontrados, 
são utilizadas, enquanto método de recolha de dados, as entre-
vistas isoladamente(10,28,35,39) ou conjugadas com outras formas, 
como a observação(18-19,29,32,38) ou focus group(36). Dois dos artigos 
relatam o uso de trabalho de projeto como metodologia(25,31). Nos 
20 artigos de cariz qualitativo, a dimensão das amostras varia 
entre 7(19) e 54(10). No tocante aos sujeitos, um dos estudos tem 
uma amostra composta por pais de crianças internadas(37); um 

deles apresenta como amostra pais e enfermeiros(38); dois outros 
têm amostras compostas exclusivamente por crianças(18-19); e dois 
trabalhos usam as perspetivas de crianças, pais e enfermeiros(10,32). 
A maioria dos estudos, concretamente 11 dos 21 estudos, tem 
os enfermeiros como sujeitos(24-29,31,35-36,39-40). 

DISCUSSÃO

Sumário da evidência

A revisão efetuada permitiu encontrar diversas concepções teó-
ricas utilizadas no âmbito dos cuidados de enfermagem à criança 
hospitalizada. Evidencia-se a variabilidade de designações, sem una-
nimidade na nomenclatura empregada. Chinn & Kramer(1) salientam 
que, na sua origem, os trabalhos teóricos iniciais de autores como 
Callista Roy, Betty Neuman ou Imogene King suscitaram debate em 
torno do termo a utilizar: “modelos”, “teorias” ou “filosofias”. Salientam 
que permanece como um tema ainda em debate, encontrando-se 
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terminologia variada na literatura contemporânea. Embora exista 
um entendimento generalizado relativo ao metaparadigma da 
enfermagem, descrito por quatro conceitos (pessoa, ambiente, 
saúde e enfermagem), a mesma coisa não se verifica em outros 
níveis de estrutura do conhecimento(6). A título de exemplo, os cui-
dados centrados na família (CCFs) emergem predominantemente 
na qualidade de uma filosofia, apesar de comumente designados 
como um paradigma, uma teoria ou um conceito(32).

Independentemente do termo utilizado, as concepções teóricas 
de enfermagem são ensinadas nas instituições de ensino, integradas 
na prática de cuidados e utilizadas para orientar a investigação, 
promovendo assim o avanço da enfermagem enquanto disciplina. 

No âmbito dos cuidados de enfermagem em saúde infantil e 
pediátrica, contexto em que esta revisão se centra, foram encon-
tradas referências a diferentes concepções teóricas, sendo que 
a filosofia dos cuidados centrados na família surge em 8 dos 21 
artigos selecionados para esta revisão, quer dizer, é a concepção 
teórica mais mencionada. Nas últimas décadas, os CCFs foram 
seguidos, na área de pediatria, por várias disciplinas em que a 
enfermagem se inclui(42) enquanto moldura teórica dominante 
assumida por muitas organizações de saúde, profissionais e 
instituições(43). Trata-se de uma perspetiva de cuidados que vê a 
criança integrada na família, motivo pelo qual a hospitalização 
não deve interromper essa ligação. Definem-se como uma 
abordagem no âmbito da prestação de cuidados em que existe 
o estabelecimento de parceria entre a família e os profissionais 
de saúde(44). Adotam nove princípios centrais: reconhecimento 
da família como uma constante na vida da criança; facilitação 
da colaboração entre pais e profissionais de saúde em todos os 
níveis dos cuidados de saúde; respeito pela diversidade racial, 
étnica, cultural e socioeconómica das famílias; reconhecimento 
das forças e individualidade de cada família, respeitando os 
diferentes métodos de coping; contínua partilha com a família 
de informação completa e sem enviesamento; encorajamento e 
facilitação do suporte familiar e em rede; resposta às necessidades 
de desenvolvimento da criança e família como parte integrante 
das práticas de cuidados de saúde; adoção de políticas e prá-
ticas que atribuam às famílias suporte emocional e financeiro; 
e planeamento de cuidados de saúde flexíveis, culturalmente 
competentes e que deem resposta às necessidades da família(41).

Os CCFs são apontados como uma abordagem de cuidados de-
safiante para os enfermeiros, mas com benefícios descritos, a saber: 
o aumento da satisfação com cuidados de saúde e a melhoria no 
conforto e acolhimento da criança e família(35). É entendido como 
um instrumento importante, contudo, não é claramente definido, 
sendo abordado em diferentes países com diversas designações(32). 
Parecem existir lacunas na sua aplicabilidade, sobretudo na ação 
efetiva dos enfermeiros, como salientado por Mendes & Martins 
num estudo desenvolvido no contexto português(29); na falta de 
suporte, referido por Khajeh et al. num estudo efetivado no Irão(32); 
e na orientação aos pais, apontado por Coyne num estudo que 
decorreu na Irlanda(10). Os trabalhos encontrados salientam que 
a aplicabilidade dos CCFs implica conhecimento conceptual por 
parte dos enfermeiros(39) e correlaciona-se com fatores como a 
experiência profissional, idade, ter/não ter filhos e estado civil(40). 
É, portanto, reconhecida a dificuldade da sua operacionalização 
na prática, sendo identificado como um conceito abstrato(42). 

Conclui-se que, embora seja referido como a concepção teórica 
mais adequada para o contexto da hospitalização da criança, são 
ainda escassas as pesquisas que comprovam a sua maior eficácia 
em comparação a outras perspetivas teóricas.

De notar que os princípios básicos dos CCFs suportam outras 
concepções teóricas, como o modelo qualidade-cuidado de Duffy 
& Hoskins(20), e integram ainda a teoria do cuidado humano(17). 
Surgem como particularmente adequados ao contexto da hos-
pitalização da criança(31), pois têm na sua base conceitos centrais 
como as relações e o cuidar(45). 

Duas das concepções teóricas identificadas foram elaboradas 
especificamente para a população pediátrica e têm como foco 
aspetos característicos dos cuidados pediátricos, nomeada-
mente a utilização do brinquedo terapêutico(19) e a natureza da 
comunicação entre profissionais e crianças(18). Verifica-se ainda 
a adaptação para a população infantil de concepções teóricas 
utilizadas habitualmente na população adulta, como o modelo 
qualidade-cuidado(20); o modelo de sinergia(21); a teoria do con-
forto(22); a teoria do cuidado humano(17); a teoria das necessidades 
humanas básicas(15) e o modelo dos sistemas de Neuman(23). Estes 
espelham a amplitude dessas concepções e a sua adequação a 
diferentes contextos de cuidar em que a saúde infantil se inclui.

A parceria de cuidados, apresentada por Anne Casey(16), é também 
identificada nesta revisão de literatura(37-38). Baseia-se no princípio 
de que os pais são capazes e querem cuidar dos filhos numa situa-
ção de doença colocando a ênfase nos cuidados prestados pela 
família, e isso implica que este deve ser o foco dos cuidados de 
enfermagem(46). Nesse sentido, salienta que o papel dos enfermeiros 
é de apoio e sustentação, substituindo os cuidados habitualmente 
prestados pelos pais apenas quando estes não forem capazes de 
os fazer(16). Dessa forma, a parceria de cuidados alinha-se com os 
CCFs e, de facto, Arabiat et al.(47) referem que estes derivam de tal 
perspetiva teórica, tendo evoluído a partir de suas ideias-chave.

Miranda et al.(30) realizaram uma análise da evolução da teori-
zação de enfermagem na assistência à criança hospitalizada no 
Brasil, identificando três tipos: centrada na patologia; centrada na 
criança; e centrada na criança e sua família. A literatura recente traz 
argumentos sobre a necessidade de modelos mais integradores, 
que considerem não apenas a família, mas também a criança 
enquanto alvo dos cuidados e membro efetivo da equipe de 
saúde(48-49). O cuidado centrado na criança tem sido referido como 
uma perspetiva que considera a efetivação dos direitos da criança, 
advogando a necessidade de recolher informação diretamente 
dela, envolvendo-a em todas as etapas do processo de cuidar(50). 

Limitações do Estudo

Uma limitação deste trabalho refere-se à avaliação da quali-
dade dos artigos. Visto que é opcional segundo a metodologia 
PRISMA-ScR, não foi efetuada neste percurso por decisão dos 
autores. No entanto, ela poderia ter proporcionado um olhar 
diferente na discussão dos resultados.

Contribuições para a Área da Enfermagem

Salienta-se o contributo na identificação de referenciais teó-
ricos em utilização para prestação de cuidados de enfermagem 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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pitalização infantil. Ressalta-se a falta de consenso na terminologia 
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quer na criança quer na família.
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